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	MATERIAIS INTERCULTURAIS

ALUNO RAFAEL CORDEIRO

	MATERIAL
	Nome da música
	INCONSCIENTE COLECTIVO

	FONTE
	Álbum 
	12 años

	
	Faixa
	10 

	
	Autor
	Charly García

	
	Cantor
	Charly García

	PÚBLICO ALVO
	Alunos de: (idioma)
	Espanhol

	
	Nível:
	Qualquer. Preferível com alunos maiores de 14 anos.

	OBJETIVOS
	
	A música foi escrita em um período de pós-ditadura militar argentina, em que ainda era perigoso falar sobre as injustiças cometidas e sobre os mortos e  desaparecidos. Além dessa questão histórica, é possível trabalhar também a ausência da liberdade de expressão a partir da intolerância, do medo, do preconceito e do autoritarismo, sobretudo a partir da força poética do verso “Mamá, la libertad siempre la llevarás dentro del corazón.”

	ATIVIDADES PROPOSTAS
	Antes: 
	Inserir a atividade em alguma aula cujo tema esteja mais voltado à Argentina. Comentar sobre a forte memória cultural do povo argentino em relação a sua história e política, contando, por exemplo, que até 2005 as mães dos desaparecidos na época da ditadura dos anos 70 ainda se encontravam todas as sextas-feiras na Plaza de Mayo para rezar pelos seus filhos e pedir justiça para o povo argentino. Falar sobre Charly García, um dos mais conhecidos e importantes roqueiros da América Latina. O cantor e compositor não é conhecido no Brasil, mas é o ícone máximo da revolução do roque, da geração hippie, e da luta velada das artes contra a ditadura na Argentina.

	
	Durante:
	Escutar a canção, acompanhando a letra. Sanar as dúvidas sobre o vocabulário e interpretação. Questionar os alunos sobre quem é o eu lírico (um jovem) e para quem canta a canção (sua mãe). Comentar os trechos mais sensíveis, em que o eu lírico diz à própria mãe que a liberdade sempre estará dentro dela, ainda que o que ela tem de melhor a oferecer seja consumido pelo “transformador”. Levantar junto com os alunos algumas hipóteses sobre quem é o “transformador” (o governo, o consumismo, a apatia, o medo, o preconceito, a pobreza, etc).

	
	Depois:
	Assistir ao filme “Crónica de una fuga”, de Adrián Caetano, estrelado por Rodrigo de la Serna, 2006, que é baseado em fatos reais e trata do seqüestro e torturas do goleiro Claudio Tamburrini, em 1977, pelos agentes secretos da ditadura militar argentina. Assistir também ao filme Zuzu Angel, de Sérgio Rezende, estrelado por Patrícia Pillar e Daniel de Oliveira, 2006, também baseado em fatos reais, que conta a história da estilista morta em circunstâncias duvidosas após enfrentar publicamente a ditadura brasileira na tentativa de recuperar seu filho Stuart Angel Jones, seqüestrado, torturado e morto.

	
	Vivência: (orientação para depois)
	Pensar sobre as maneiras pelas quais a liberdade é privada nos dias atuais, e que formas de “repreensão” são aplicadas. Perceber que apesar de eventos como a ditadura serem inadmissíveis no século XXI, existem muitas outras “prisões” à liberdade, que de certo modo são mais perigosas que a ditadura, já que não são assumidas como tal.

	LETRA DA MÚSICA
	Nace una flor
Todos los días sale el sol
De vez en cuando escuchas aquella voz
Como de pan
Gustosa de cantar
Por los aleros de la mente
Con las chicharras.

Pero a la vez
Existe un transformador
Que te consume lo mejor que tenés
Te tira atrás
Te pide más y más
Y llega un punto en que no querés.

Mamá, la libertad
Siempre la llevará
Dentro del corazón
Te pueden corromper
Te puedes olvidar
Pero ella siempre está.
Ayer soñé,
Con los hambrientos, los locos,
Los que se fueron, los que están
En prisión...
Hoy desperté cantando esta canción
Que ya fue escrita hace un tiempo atrás
Y es necesario cantar de nuevo,
Una vez más...


� EMBED Word.Document.8 \s ���








[image: image2.wmf] 

_1223462039.doc
[image: image1.jpg]






